
Ética e visão sobrenatural (por GustavoFrança)

Trecho de “Choruses From the Rock”, de T.S. Eliot

 

No mundo atual, em que pluralismo religioso e secularização estão na ordem do dia, talvez a mais
tormentosa das questões morais que se apresentam para o debate filosófico seja a relação entre
ética e religião.  Afinal,  seria a moral  dependente de uma cosmovisão religiosa? A resposta do
mainstream contemporâneo parece tender a um unânime e aparentemente óbvio “não”. Trata-se,
porém, de uma resposta calcada na irreal ideia de que a religião é uma simples preferência privada,
fruto de algum “sentimento espiritual”, inteiramente desvinculado de nossa atividade racional e de
nossa vida no mundo. Se, entretanto, usamos nossa capacidade reflexiva de maneira mais cuidadosa,
percebemos sem dificuldade que as questões teológicas são os pressupostos que informam toda a
nossa visão de mundo nos campos da razão (por exemplo, a existência de Deus e o modo como
concebemos Seus atributos nos leva a entender que o universo é ordenado ou que é caótico, e só a
partir  daí  construímos  a  Ciência,  ou  nos  põe  como  dados  inescapáveis,  para  concebermos  a
disciplina histórica,  a  providência  e  o  sentido teológico da História),  o  que nos mostra que o
problema é mais complexo do que estamos acostumados a admitir.

Penso que uma boa maneira de conduzir essa investigação seja analisar dois notáveis pensamentos
morais alheios ao que poderíamos considerar um esquema “teológico”, típico da filosofia escolástica:
a ética de Aristóteles (384 a.C. – 322 a.C.), arquétipo da ética pagã da Antiguidade, e a de Immanuel
Kant (1724-1804), arquétipo da ética racionalista liberal.

Aristóteles, no livro X de sua “Ética a Nicômaco”, nos recorda que a vida mais excelente para o
homem é a vida do filósofo, isto é, a vida contemplativa. Isso porque a contemplação é a única
atividade boa por si mesmo, que não está, como as ações instrumentais, vinculada a uma finalidade
contingente e externa, mas é a sua própria finalidade. Quando nos dedicamos ao puro pensamento
acerca das verdades eternas que regem a realidade, transcendemos as materialidades rasteiras da
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condição humana e atingimos uma vida divina (os deuses, em seu estado de perfeição, realizam
unicamente a perene contemplação). O objetivo último da vida humana é superar sua realidade
terrena e buscar o que há em si de sobrenatural. A vida virtuosa não é outra coisa senão a vida
ordenada àquilo que é bom por si e não às coisas meramente úteis (boas para algum objetivo
material).

Já para Kant, embora a ética se fundamente na razão pura, para que ela possa adquirir um sentido
real como mais do que mera fantasia, é preciso que o ser humano não esteja definitivamente preso
às suas limitações materiais. Se a existência humana se esgota neste mundo, uma lei eterna e
universal  absolutamente  independente  de  tudo  o  que  é  empírico  é  um  ideal  quimérico,  e,
consequentemente,  todo  o  esforço  de  autonegação  para  viver  não  segundo  os  impulsos,  mas
buscando um bem superior é vão. Por isso, torna-se necessário postular a existência de Deus e a
imortalidade da alma, para que o homem possa cumprir sua vocação à eternidade, e a dignidade
alcançada pela vida moral seja justamente honrada, de acordo com a natureza.

Como se vê, a percepção do sobrenatural é inexoravelmente necessária para a integridade última de
qualquer pensamento moral sólido. É verdade que os preceitos morais estão ao alcance da razão
natural. Entretanto, a vida moral exige que (ainda que inconscientemente) – se aderíssemos a uma
linguagem kantiana – se pressuponha a existência de Deus: não é preciso acreditar em Deus, mas,
pelo menos, agir como se Deus existisse.

Explico melhor: sendo a Ética o estudo do bem, e este um padrão eterno de normatividade, assim
como a verdade e a beleza, ela (e toda a Filosofia, na verdade) se dirige às coisas cujo valor é
superior ao dos objetos contingentes do mundo e cujo conhecimento é um bem maior do que as
satisfações empíricas. Se a vida humana se esgotasse neste mundo, nenhum sentido haveria em
buscar um bem que transcende a existência natural. Quando vislumbramos a grandeza da submissão
aos ditames da nossa consciência como superior aos instintos e ao amor-próprio e concebemos uma
responsabilidade  que  vai  além  das  consequências  imediatas  de  nossas  ações,  pressupomos
implicitamente que nossa consciência não é passageira como as contingências mundanas.

Como bem nos mostra, por exemplo, a poética filosófica de T. S. Eliot (1888-1965), o sentido da vida
humana não pode ser dado pelo empirismo. Se a materialidade encerrasse toda a nossa existência,
seríamos os mais patéticos entre os seres. Ostentaríamos uma razão que, em sua sede de metafísica
e de infinito, seria apenas uma máquina de delírios. Os animais, ao menos, são dotados apenas de
instintos.  Nós,  munidos  da  razão,  estaríamos condenados  a  reconhecer  a  inutilidade de  nossa
natureza e a agir igualmente segundo o instituto e a sucessão mecânica de necessidades.

A vida só pode encontrar sentido quando unida num trinômio à morte e à ressurreição. Se tiramos a
ressurreição  de  cena,  a  morte  perde  qualquer  lógica  e  se  torna  simplesmente  um  martelo
indestrutível que arbitrariamente faz das mais poderosas obras humanas formiguinhas a serem
fatalmente pisoteadas. Consequentemente, a vida se vê desprovida de qualquer valor. Somente a
esperança na vida eterna justifica que nos direcionemos para os bens morais[1].

Conclui-se, assim, que a razão, por si só, é capaz de enxergar que a visão sobrenatural é pressuposto
necessário para que se possa tratar da Ética. Mesmo um ateu é capaz de compreender que ao
raciocínio moral subjaz a concepção da eternidade como nosso lugar próprio. Quando um descrente
vive com retidão moral, mesmo sem o perceber, age como se Deus existisse. Creio que tenha ficado
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claro que não nego que a moralidade seja acessível à razão, mas a própria razão, mesmo sem buscar
as luzes da revelação, mostra que a existência humana aponta para aquilo que lhe transcende. Quem
não tiver os olhos postos no que é eterno jamais compreenderá a vida simplesmente boa e não útil
ou confortável.

[1] Cf. Russell Kirk, “A era de T. S. Eliot”, pp. 477-478.
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Sobre a felicidade e a prática das virtudesem Aristóteles: um breve comentário - porNatália Gama

“Criança na cozinha” (1904), de Carl von Bergen (1853-1933)

 

Vivemos em um tempo em que, paradoxalmente, por um lado, o acesso a bens culturais, científicos e
tecnológicos é ampliado; por outro, o número de quadros de ansiedades, web depressões e afazeres
da ordem do dia aumenta vertiginosamente. Para reinterpretar essas contradições e iluminar a
moldura existencial dos dias de hoje, recordamos algumas reflexões de Aristóteles sobre a felicidade
e a prática das virtudes.

Aristóteles,  em  Ética  a  Nicômaco,  diz  que  “toda  arte,  toda  investigação  e  igualmente  todo
empreendimento e projeto previamente deliberado colimam algum bem, pelo que se tem dito, com
razão, ser o bem a finalidade de todas as coisas.”[1]

Segundo Aristóteles, é natural, faz parte da nossa essência, direcionarmos as ações para um fim, já
que há sempre uma intenção última. Mas a questão é: qual seria este objetivo final? Na compreensão
do Estagirita, há um bem maior que é a finalidade de todos os demais bens, um bem absoluto que
prevalece sobre todas as coisas: a felicidade. Todavia a felicidade é uma matéria polêmica, difícil de
classificar.

 As pessoas ordinárias a identificam como algum bem óbvio e visível, tais como o prazer, ou a
riqueza ou a honra, umas dizendo uma coisa e outras algo diferente; na verdade, com muita
frequência, o mesmo indivíduo diz coisas diferentes em ocasiões diferentes: quando fica doente,
pensa  ser  a  saúde a  felicidade;  quando é  pobre,  julga  a  riqueza  a  felicidade.  Em outras
oportunidades,  sentindo-se  consciente  de  sua  própria  ignorância,  os  indivíduos  (comuns)
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admiram aqueles que propõem algo grandioso que ultrapassa a compreensão deles e tem sido
sustentado por alguns pensadores, que além de muitas coisas boas que mencionamos há um
outro bem, que é bom em si mesmo, e se coloca em relação a todos aqueles bens como causa de
serem bons.[2]

Para um melhor entendimento do que vem a ser a felicidade, esse “bom em si mesmo”, Aristóteles
não exclui  a presença de bens relativos,  como a saúde, riqueza, honra, etc.  Pelo contrário,  os
enxerga, em boa medida, como bens úteis para a obtenção de uma vida feliz. Ainda sobre este ponto,

parece haver diversas finalidades visadas por nossas ações; entretanto, ao elegermos algumas
delas, por exemplo a riqueza, ou flautas e instrumentos em geral – como um meio para algo -,
fica claro que nem todas elas são finalidades completas, ao passo que o bem mais excelente (o
bem supremo) parece ser algo completo. Consequentemente, se houver alguma coisa que, por si
só, seja a finalidade completa, essa coisa – ou se houver várias finalidades completas, aquela
entre elas que for a mais completa – será o bem que é objeto de nossa investigação.”[3]

Aristóteles, durante toda a discussão apresentada na Ética a Nicômaco, especialmente no Livro I,
sublinha a completude presente em algo que seja uma finalidade em si mesmo em contraste com
algo que se busque como meio para um determinado fim. Em consonância com tal distinção, o
filósofo define a felicidade como absolutamente completa, “uma vez que sempre optamos por ela por
ela mesma e jamais como um meio para algo mais, enquanto a honra, o prazer, a inteligência e a
virtude sob suas várias formas, embora optemos por elas mesmas (…), também optamos por elas
pela felicidade na crença de que constituirão um meio de assegurarmos a felicidade.”[4]

Contudo, para suprir a carência de uma avaliação mais explícita do que seja a felicidade, Aristóteles
propõe  determinar  a  função  do  ser  humano.  Se  um  artesão  reside  na  função  que  ocupa,
semelhantemente, seria possível sustentar que o bem humano reside na função humana, no caso do
ser humano ter uma função. Dentro desse raciocínio, o filósofo destaca a racionalidade, diferencial
do homem em relação aos demais seres vivos.  A partir  dela,  a função do ser humano seria o
exercício ativo das faculdades da alma, e conclui  que “o bem humano é o exercício ativo das
faculdades  da  alma  em  conformidade  com  a  virtude,  ou  se  houver  diversas  virtudes,  em
conformidade com a melhor e mais perfeita delas. (…) de forma a ocupar uma existência completa,
pois (…) um dia ou um efêmero período de felicidade não torna alguém excelsamente feliz.”[5]

Se a felicidade é uma atividade da alma em conformidade com a virtude perfeita, torna-se necessário
compreender a natureza da virtude. Segundo Aristóteles, a felicidade humana significa excelência da
alma,  não  do  corpo;  logo,  para  estabelecer  uma  coerência  com o  pensamento  aristotélico,  a
felicidade examinada é uma atividade da alma. Ao analisar a alma, o filósofo a apresenta como sendo
bipartida, uma parte irracional (faculdade vital presente em todas as coisas vivas que permite a
nutrição e o crescimento) e uma parte racional. De acordo com esse princípio de divisão, as virtudes
também são agrupadas em duas modalidades: as intelectuais e as morais. As primeiras devem, em
grande parte, seu desenvolvimento ao ensino, e por isso requerem experiência e tempo; enquanto
que as virtudes morais são adquiridas em resultado do hábito, não nos são naturais, tendo em vista
que nada que existe por natureza pode ser alterado por um costume. Podemos notar essa relação da
repetição rotineira com aquisição da virtude quando descrevermos o caráter (disposições morais) de
alguém. Não dizemos que se trata de alguém capaz de entendimento ou de grande sabedoria, mas o
caracterizamos como alguém sóbrio ou moderado, destacando a continuidade das ações.
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De forma prática, as virtudes, para Aristóteles, estão intimamente relacionadas com as ações e as
paixões, e cada uma delas é acompanhada por prazer ou sofrimento. Essa associação é importante
porque as virtudes e os vícios do homem se relacionam com as mesmas coisas, o nobre e o vil, o
agradável e o doloroso, entre outros pares. Para equilibrar essas relações, a virtude passa a ser
compreendida como o hábito de escolher o justo meio, aquilo que está entre o excesso e a falta.
Assim, o meio termo seria algo único para todos os homens, uma virtude de mediania, isto é, capaz
de aplicar uma sabedoria prática.

Também a virtude consiste na justiça que é praticada em relação ao próximo. Com efeito, a justiça
completa, no mais próprio e pleno sentido do termo, aquilo que é próprio da virtude. A justiça é uma
espécie de meio-termo que confere ao justo, por escolha própria, o discernimento de não dar mais do
que convém a si mesmo e menos do que convém a seu próximo.

Aristóteles,  ao longo de toda investigação sobre a natureza da felicidade e de como podemos
alcançá-la, defende que a vida feliz não é um bem realizável totalmente, mas uma busca constante,
acompanhada pela aquisição e desenvolvimento das virtudes. Um percurso que é direcionado à polis,
ao bem comum, visto ser o homem um animal político. E a felicidade, de acordo com essa moldura
do pensamento aristotélico, é uma busca em que se justifica a boa ação humana, um bem almejado
por si mesmo não em vista de outra coisa, um bem para o qual todas as ações estão voltadas.

Recuperamos essas reflexões sobre a felicidade e a prática das virtudes na tentativa de propor uma
releitura das estruturas da ação humana, especialmente para os dias de hoje. Recordar essas noções
nos permite reconfigurar, em certa medida, os paradoxos atuais, a finalidade das ações realizadas,
as crescentes incongruências entre vida exterior e vida interior, nossos hábitos e objetivos. Confere-
nos instrumentos para agir no mundo. Uma sabedoria prática que reside entre o fazer e a esperança
de bem-viver.

*Natália da Silva Gama é Doutoranda em Literatura Comparada pela Universidade Estadual do Rio
de Janeiro (UERJ)
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